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INSTRUÇÕES:
      Verifique se este caderno de provas contém questões de múltipla escolha, sendo Português de  a  40 (quarenta) 01 15,
Raciocínio Lógico de  a  e Conhecimentos Específicos  de  a .16 25 31 40

       Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal de 
Sala.

     Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição e da etiqueta 
afixada na sua carteira.

       Esta Prova tem duração de  horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de 4 (quatro) 2 
(duas) horas.

      É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como o 
uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e o 
desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

      Assine Lista de Presença, ao sair da sala, a  e entregue o seu Caderno de Prova e a Folha de Respostas, devidamente 
assinados, ao Fiscal de Sala. O Candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova, e levá-lo para sua 
conferência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ - PB

CARGO:

NÍVEL SUPERIOR 

Professor de Artes

EXAME GRAFOTÉCNICO:
( )Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas

“O importante não é vencer todos os dias, mas lutar sempre.” 



PORTUGUÊS
01ª QUESTÃO
Abaixo, estão expostos o recorte de uma matéria exibida na seção “comportamento” de Veja, 07/03/18, e, na sequência, algumas 
proposições que sintetizam o seu conteúdo.

I- “Licença moral” é um sentimento de permissividade para a prática de delitos – em menor ou maior grau de gravidade – 
considerados justificáveis em decorrência de se ter agido, anteriormente, de forma generosa, pressupondo que uma boa ação 
compensaria uma má ação futura.

II- Todas as empresas que têm como princípio o cultivo de valores éticos e morais adotam tal conduta para se proteger de possíveis 
acusações de desvios, fraudes, ou seja, do envolvimento em atividades ilícitas, corruptas.

III- Uma fonte de explicação, segundo estudos realizados, para a postura não virtuosa da “Licença moral” seria o funcionamento da 
mente, estando associado à noção de autoimagem. Nesse caso, uma boa ação promove o sentimento de bondade, solidariedade, e 
essa boa imagem de si próprio autorizaria o indivíduo a agir fora da ética quando lhe conviesse.

Só tem correspondência com o texto, o que se afirma em

a) d) II II III.  e .
b) e) I e . .II III
c) I e .III

02ª QUESTÃO
Do ponto de vista da organização sintática, algumas regras devem ser obedecidas para a boa estruturação das orações. Uma delas é a de 
que deve haver harmonia, ou , entre o sujeito e verbo. Assim determina a gramática normativa:concordância

Com base nas considerações acima, avalie a aplicação das regras de concordância nos períodos a seguir.

I- A uma semana para a chegada do Ano Novo,  as expectativas sobre as definições para disputa eleitoral de 2018. (Jornal aumenta
Correio da Paraíba, 24/12/17)

II- Desde 2012, quando  a Lei Estadual de bonificação a policiais civis e militares por cada arma apreendida, cerca de foi sancionada
15,8 mil armas foram recolhidas em ações policiais. [....] A Lei da bonificação é de 2012, mas foram nos anos anteriores que 
aconteceram o maior número de apreensões”. (idem)

III- No primeiro semestre deste ano, a previsão é que se  as obras da implantação do primeiro corredor do Bus Rapid Transit iniciem
( ), que ligará o Centro a Zona Sul de João Pessoa. (Jornal Correio da Paraíba, 31/12/17)BRT

IV- As recomendações da   de que as cidades se  cada vez mais sustentáveis. (idem)ONU são tornem
V- De acordo com Noé Estrela, na primeira etapa  o sapé da barreira, a drenagem da parte de cima e a pavimentação de serão feitos

algumas vias. (idem)

Evidencia-se  quanto à concordância apenas emFALHA

a) d) I e . I e .IV III
b) e) I e . .II II
c) V.

MEU BEM, MEU MAL

Na Psicologia social, há uma definição de comportamento conhecida como “licença moral”. É o consentimento que autoriza
as pessoas que praticam uma boa ação a compensá-la com o avesso. Dito de outro modo: quando alguém está certo de ter feito
o bem, com compaixão e generosidade, pode sentir-se liberado para fazer o mal, com posturas egoístas, preconceituosas,
antiéticas e – que surpresa! – até corruptas. No mundo corporativo, em que se aplaudem as companhias que cultivam valores
morais e éticos, com doações e responsabilidade social, os desvios costumam cair como baldes de água fria e decepção – e
estão longe de representar uma raridade. “No Brasil, muitas das empresas que são investigadas em esquemas de corrupção
têm o seu instituto e a sua fundação com ações filantrópicas, mas ao mesmo tempo estão envolvidas em conluio setorial, cartel
implícito ou formas de ganhar recursos do BNDES”, diz Sérgio Lazzarini, professor titular do Ensino Superior em Negócios,
Direito e Engenharia (Insper), em São Paulo. [...]

Esse fenômeno acaba de receber amparo acadêmico. Um trabalho realizado por Jonh List e Fatemeh Momeni, da Universidade
de Chicago, nos Estados Unidos, põe em xeque a tese da benevolência como uma postura inquebrantável. [...] A explicação
para a postura eticamente questionável estaria associada aos mecanismos de funcionamento da mente. “O comportamento pró-
social é motivado, em parte, por razões de autoimagem: atuamos assim para sinalizar a nós mesmos que somos pessoas boas
e morais, explicou a coautora do trabalho, Fatemeh Momeni.

“se o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o singular, ainda que seja um coletivo; se for simples e plural, o
verbo irá para o plural.” Por outro lado, “se o sujeito for composto, o verbo irá normalmente para o plural, [...] “pode
dar-se a concordância com o mais próximo, principalmente se o sujeito vem depois do verbo.” (BECHARA, 1999, p.554).

PÁGINA 03

P MS A 2 0 1 8 - P R O F E S S O R D E A R T E S



03ª QUESTÃO
Seguem alguns trechos que compõem a reportagem   A  ( , 22/11/17), nos quais os espaços COMO REPARAR ESCRAVIDÃO VJ
vazios devem ser preenchidos com os verbos indicados, devidamente flexionados, de modo a estabelecer a concordância verbal.

I- Para fundamentar a pertinência da discussão (sobre a herança do escravagismo brasileiro no nosso cotidiano), cabe lembrar que 

maioria da população brasileira, ou seja, 54% dos habitantes em 2014, se ___________________ como afrodescendente. [...] 

( )AUTOIDENTIFICAR

II- Na sequência do voto histórico e unânime do  que consagrou a constitucionalidade das cotas sociais e étnico-raciais em 2012, STF

a política afirmativa nas universidades públicas, aprovada em seguida pelo Congresso, ______________ a outras áreas. Hoje, 

indígenas, negros e estudantes de escolas públicas oriundos de famílias com renda igual ou inferior a 1,5 salário mínimo 

________ acesso facilitada às universidades. ( / )ESTENDER SE TER-

III- Atualmente, mesmo os setores que combatiam e ainda criticam cotas étnico-raciais defendem as cotas sociais. Resta que, sem a 

pressão em favor da política afirmativa para os negros, dificilmente ____________ no Brasil cotas étnico-raciais ou cotas sociais. 

( )HAVER

IV- Dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), órgão do Governo Federal, desenham o tamanho da desigualdade 

étnico-racial. [...] No tópico da segurança pública, o contraste é flagrante. [...] Em 2012, o risco relativo de um jovem negro ser 

vítima de homicídio era 2,6 vezes maior do que o de um jovem branco, segundo os últimos dados disponíveis. Em outras palavras, 

há um padrão estruturador de ações da polícia e dos criminosos brancos e negros que ________ muito mais vítimas entre os 

jovens negros. ( )FAZER

A sequência que atende, , ao preenchimento das lacunas éCORRETAMENTE

a) autoidentifica; estendeu-se; têm; haveria; faz.

b) autoidentificam; estendeu-se; têm; haveriam; faz.

c) autoidentificam; estenderam-se; tem; haveria; fazem.

d) autoidentifica; estenderam-se; têm; haveriam; faz.

e) autoidentificam; estendeu-se; tem; haveria; fazem.

04ª QUESTÃO
Os verbos ora se apresentam nas orações sob a forma simples, conjugados no presente, passado ou futuro, ora sob forma compósita 
(verbo auxiliar + verbo principal), resultando em locução verbal ou forma composta (tempo composto). Quando se dá tal combinação, 
atribui-se ao auxiliar a função de indicar, com mais precisão, como ocorre o processo verbal, se de forma contínua, repetitiva, 
frequentativa; ou a de modalizar o discurso, apresentando as ações como possíveis, necessárias, etc. 

Leia atentamente os fragmentos textuais abaixo relacionados, retirados do artigo   À  PRECIOSOS ENSINAMENTOS FAMÍLIA
( , 25/04/18), e assinale a única alternativa em que a  se presta a indicar, não o modo como se desenvolve o processo VJ locução verbal
verbal, mas o modo como a ação é vista pelo emissor - como dever necessidade, obrigação, desejo, etc. 

a) tem crescido“O índice de suicídio  em nosso país, acompanhando a tendência mundial, e não contamos com políticas públicas de 

prevenção. Até agora, o Centro de Valorização da Vida ( )  o melhor caminho disponível para quem precisa de ajuda e CVV tem sido

a quer”.

b)  “Precisamos lembrar que a infância e a adolescência são os melhores períodos para que os mais novos conheçam as adversidades 

da vida e sofram com isso porque têm o amparo dos adultos para seguir em frente. [...] Ajudar o filho a construir virtudes, a manter 

amizades verdadeiras, [...] pedir ajuda sempre que necessário são ensinamentos que  a ele. Temos feito isso?”podemos oferecer

c) “Depressão, pressão em demasia, pais ausentes ou displicentes, família problemática, falta de acompanhamento profissional – eis 

algumas causas que  com muita frequência. Entretanto, todas elas nada mais são do que o resultado do costumam surgir

julgamento que fazemos da situação”.

d) temos oferecido“[...] E, quando o suicídio de um jovem nos afeta, podemos pensar, por exemplo, no tipo de formação que  aos que 

estão sob a responsabilidade dos adultos: pais, em primeiro lugar, e todos os demais envolvidos de modo direto (escolas, por 

exemplo) ou indireto (a sociedade como um todo)”.

e) vêm fazendo“Já há algumas décadas que muitos pais  de tudo para que os filhos não tenham de enfrentar as adversidades que a vida 

lhes impõe. A presença marcante dos pais nos momentos em que os filhos devem resolver problemas  cada vez está se estendendo

mais”.
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05ª QUESTÃO
Conforme o contexto de uso, algumas palavras se revestem de novos sentidos, daí o seu caráter polissêmico. O verbo , por DAR
exemplo, além do valor de “conceder”, assume os sentidos de “noticiar”, “atribuir”, “bastar”, “ocorrer”, para citar alguns. A charge 
abaixo ilustra o emprego dúbio desse verbo [“(não) ser suficiente” em oposição a “causar/provocar”] para promover o humor: 

http://2.bp.blogspot.com/0rqQu63 7o/ _6eW5I/ cY/oI3w nV0/s1600/ _lila.jpgTC TWMMG AAAAAAAAA JXTR AUTO

Dito isso, analise os fragmentos textuais a seguir e indique a alternativa em que o verbo “dar” tem sentido correspondente ao da 2ª 
ocorrência da charge ”...  (pra) ”.  → dá uma raiva danada

a) “A  dá sinais de ter superado a crise provocada pela prisão de seus principais executivos, e suas ações recuperam valor na bolsa. JBS
Mas ainda pairam dúvidas sobre o futuro da companhia.” ( , 07/03/18)VJ

b)  “[...] No passado, faltava informação. Hoje, somos inundados pelo seu excesso. O desafio agora é descobrir o que conta e o que 
merece confiança. [...] Conforme o assunto, temos de nos precaver ainda mais. O que dizem aqueles que pensam de modo 
diferente? Há consenso entre os entendidos no assunto? Para quem trabalha o autor? [....] Como se pode ver, desmascarar mentiras 
dá trabalho”. ( , 21/03/18)VJ

c) “[...] A J&F vendeu a Alpagartas e a Eldorado Celulose. Assim, o grupo levantou os bilhões necessário para quitar dívidas, mas [...] 
O governo, sempre ele, também deu uma ajudinha aos Batista: graças ao Refis, o programa de refinanciamento de impostos 
atrasados, o grupo renegociou 4,2 bilhões de reais de débitos com o  e a Receita Federal”. (idem)INSS

d) “[...] Três fatores explicam a incapacidade dos políticos dos  de impor regras mais rígidas para a compra de armas: o EUA
federalismo americano, o lobby de fabricantes e proprietários e a opinião pública. [...] O federalismo nos Estados Unidos dá muito 
mais autonomia aos estados do que acontece no Brasil.[...]”. (idem)

e) “[...] Em seu apartamento, no Vidigal, o escritor (Geovani Martins) falou sobre a gênese do livro O Sol na Cabeça, sobre os choques 
com policiais truculentos e sobre os planos de um futuro romance”. 
[...] Disse a ela (a mãe): “Não estou querendo procurar emprego. Estou querendo escrever um livro”. Por incrível que pareça, ela 
aceitou bem. Voltei a morar com ela o que foi esquisito, depois de seus ou sete anos sozinho. Tinha a idéia de escrever o romance, 
mas não dava pé, ta ligado? O argumento estava mal resolvido”.

06ª QUESTÃO
Alguns termos da oração vêm precedidos de preposição, devido à exigência dos termos regentes. É o que ocorre com o objeto indireto; 
os adjuntos (adnominais e adverbiais), o agente da passiva, e, até com o objeto direto, em casos específicos. Analise a relação entre os 
termos  e  em destaque nos títulos e subtítulos de matérias abaixo relacionados, e, em seguida, assinale a alternativa regente regido,
CORRETA.

I- SEIS ANÉIS PARA   DOMINAR A TODOS
O império euro-asiático: a China tem dinheiro, ambição e um plano.

II- VICIADOS EM TELAS 
Cientistas atestam que  afeta a química do cérebro, levando ao desenvolvimento de transtornos a dependência de smartphones
como déficit de atenção.

III- VERGONHA BÁSICA 
No ritmo atual, o Brasil só conseguirá  água potável e tratamento de esgoto  os brasileiros na metade do século oferecer a todos
XXI ONU – vinte anos depois da meta assumida com a .

IV- RASGANDO VÉU DA INDIFERENÇA O   
Ao ignorar a situação dos afrodescendentes, , o Brasil exacerba as desigualdades.marcada por ondas de racismo explícito

O  se caracteriza pela precedência de preposição , exigida pelo . Logo, este se objeto indireto necessária verbo transitivo indireto
apresenta apenas em

a) d) III IV. .
b) e) II III II e . .
c) I e .III
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07ª QUESTÃO
Seguem dois trechos da entrevista com o cientista político Benjamin Lessing nos quais ele expressa sua opinião sobre a legalização da 
maconha e aponta uma possível solução para atenuar os conflitos vivenciados nas favelas. Após a leitura responda ao que se pede.

Analise as orações em destaque (itálico) nos períodos abaixo relacionados, de modo a identificar a relação de sentido que se estabelece 
entre a oração subordinada adverbial e a principal.

I- A idéia é planejar a intensidade da repressão para, assim, condicionar o comportamento do traficante.

II- Se ele for pego vendendo drogas, recebe uma punição mais branda do que se for flagrado comercializando-as com fuzil ou pistola 

na mão.

III- Quando a polícia seguiu essa regra, os criminosos entenderam que o melhor era andar desarmado.

IV- Ao entrar nas favelas, autoridades policiais deixaram claro que a missão não era acabar com o tráfico de drogas.

V- José Mariano Beltrame, que foi secretário de Segurança Pública do Rio entre 2007 e 2016, passava sempre a mensagem de que 

vender drogas não era tão ruim quanto fazê-lo usando armas.

Da combinação entre a oração principal e a subordinada adverbial, depreende-se o sentido de  no(s) período(s) dispostos comparação
apenas em

a) d) II IV apenas. I e .

b) e) III e V. I apenas.

c) II e V. 

08ª QUESTÃO
Nos períodos abaixo, retirados do artigo intitulado Dureza, general - , 28/02/18, a ordem dos termos oracionais é alterada. Isso se VJ
justifica, muitas vezes, pela necessidade que tem o autor de destacar alguma informação. 

Após a leitura dos períodos, assinale a alternativa que indica função sintática dos termos deslocados, que estão em destaque.

I- Nos ombros do general Walter Souza Braga Netto repousa : dar um mínimo de a mais espinhosa tarefa da presente quadra1

consistência a uma megaoperação de marketing.

II- Para ser exitosa, faltará ainda à missão do general Braga imunizar-se contra os efeitos perniciosos irradiados da vasta parte da 

administração fora de seu controle .2

III- Dura3 será sua vida.

A    classificação dos três constituintes em destaque éCORRETA

a) Objeto direto, sujeito, aposto.

b) Objeto direto, objeto direto, predicativo.

c) Sujeito, objeto direto, predicativo.

d) Sujeito, sujeito, predicativo.

e) Sujeito, objeto direto, objeto direto.

ADEUS ÀS ARMAS

O cientista político americano diz que o Estado e as autoridades policiais deveriam deixar claro que certo nível de narcotráfico
até pode ser tolerado, desde que sem violência

A legalização da maconha poderia reduzir a criminalidade no Brasil? Resolveria o problema para o consumidor de
Cannabis, para o indivíduo de classe média que de vez em quando é pego numa dura, mas não solucionaria o problema do
tráfico. O Brasil já está entre os maiores consumidores do mundo, e essa demanda continuará. Os traficantes ganham dinheiro
com cocaína, crack e maconha, mas lucram sobretudo com os dois primeiros. [...]

Qual seria a solução? A idéia é planejar a intensidade da repressão para, assim, condicionar o comportamento do traficante. Se
ele for pego vendendo drogas, recebe uma punição mais branda do que se for flagrado comercializando-as com fuzil ou pistola
na mão. Quando a polícia seguiu essa regra, os criminosos entenderam que o melhor era andar desarmado. Foi essa a chave
inicial da pacificação no Rio de Janeiro, com as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs). Ao entrar nas favelas, autoridades
policiais deixaram claro que a missão não era acabar com o tráfico de drogas. José Mariano Beltrame, que foi secretário de
Segurança Pública do Rio entre 2007 e 2016, passava sempre a mensagem de que vender drogas não era tão ruim quanto fazê-
lo usando armas. A prioridade era restabelecer a presença do Estado. (Veja, 13/12/17)
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Após a leitura do trecho da reportagem que segue, a respeito da intervenção do Exército no Rio de Janeiro, responda às questões 9 e 10.

09ª QUESTÃO
Analise as proposições a seguir, que abordam a relação entre o modo de organização dos períodos e o sentido do texto:

I- O período constituído pelas três orações: “melhorar o trabalho das polícias” (L. 7), “equipá-las” (L. 8) e “elevar seu padrão 

técnico” (L. 8) tem função apositiva; logo, poderia ser introduzido, sem prejuízo de sentido, pela partícula explicativa , ou seja

obtendo-se: “...o objetivo da iniciativa é fazer tudo o que todo mundo já sabe que já deveria ter sido feito há muito tempo. , Ou seja

melhorar o trabalho das polícias, equipá-las e elevar seu padrão técnico.

II- No trecho “O plano para atingir essas metas é o que resta desconhecido – até mesmo pelo interventor, o general Walter Netto.” (Ls. 

9, 10), apresenta-se uma ressalva em relação ao envolvimento do general. Uma paráfrase possível seria: “O plano para atingir essas 

metas é o que resta desconhecido – .”nem mesmo o interventor, o general Walter Netto, conhece

III- No período “É ponto pacífico entre os especialistas ouvidos por Veja que nenhuma medida de rigor policial forjada por 

estrategistas militares terá sucesso se o sistema carcerário não conseguir absorver os criminosos egressos da intervenção.” (Ls. 15, 

16, 17), a conjunção “se”, pode ser substituída, sem causar prejuízo de sentido, por , obtendo-se: “[...] nenhuma medida apesar de

de rigor policial forjada por estrategistas militares terá sucesso apesar de o sistema carcerário não conseguir absorver os 

criminosos egressos da intervenção”.

IV- Uma paráfrase possível para o período “A conclusão inescapável é que, como afirma o general Eduardo Villas Bôas, não há 

possibilidade de êxito da intervenção sem a união das forças envolvidas e o engajamento dos três poderes no projeto” é: “se não 

houver a união das forças envolvidas e o engajamento dos três poderes no projeto, não há possibilidade de êxito da intervenção, 

assegura o general Eduardo Villas Bôas”.

V- O período “Isso não é querer demais nem é querer o impossível”, o elo entre as orações se dá por meio de uma partícula negativa, “o 

nem”, de modo que o período pode ser parafraseado, sem alteração semântica por: “Isso não é querer demais; no entanto, é 

impossível.”

Feita a análise das paráfrases acima, verifica-se que duas não têm correspondência com o conteúdo do texto, saber: 

a) II III e .

b) I e .II

c) IV e V.

d) III e V.

e) I e .IV

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

A ÚLTIMA CHANCE

“[...] O plano que resultou na vitória contra a criminalidade em Nova York e Medellin, como ocorre agora no Brasil, foi
fruto de uma decisão política. A diferença é que havia um plano.
O flagrante caráter de improviso que marcou a medida do governo federal de decretar a intervenção no Rio suscitou
justificada desconfiança da parte de especialistas. Segundo o governo, o objetivo da iniciativa é fazer tudo o que todo
mundo já sabe que já deveria ter sido feito há muito tempo: melhorar o trabalho das polícias, que precisam ser afastadas
da praga da corrupção, equipá-las e elevar seu padrão técnico – considerando que polícia, no Rio ou no resto do mundo,
não sabe investigar praticamente nada. Disso até as pedras da Gávea sabem. O plano para atingir essas metas é o que
resta desconhecido – até mesmo pelo interventor, o general Walter Netto. Apesar do currículo respeitável e do
conhecimento do assunto, o militar foi pego de calças curtas pela nomeação, a ponto de ter de avisar que levará alguns
dias para tornar público seu plano de ação.
Até agora, tudo que se anunciou foram duas medidas: o bloqueio dos acessos ao estado para impedir o fluxo de armas e
drogas e o uso das tropas do Exército para executar uma varredura na Penitenciária Milton Dias Moreira, palco de rebelião
no dia 18. A segunda iniciativa tem o mérito de embutir um acerto e apontar para uma necessidade vital. É ponto pacífico
entre os especialistas ouvidos por Veja que nenhuma medida de rigor policial forjada por estrategistas militares terá
sucesso se o sistema carcerário não conseguir absorver os criminosos egressos da intervenção. [...] Ocorre que esvaziar
as cadeias, especialmente de presos por crimes leves, exigiria mudanças que fogem à competência do Exército, como a
alteração do Código Penal e a discussão do tema pelo Supremo Tribunal Federal. A partir daí a conclusão inescapável é
que, como afirma o general Eduardo Villas Bôas, não há possibilidade de êxito da intervenção sem a união das forças
envolvidas e o engajamento dos três poderes no projeto[...] Outras populações viveram situações piores e hoje usufruem
o direito de caminhar sem medo nas ruas de sua cidade. Isso não é querer demais nem é querer o impossível” (VJ, 28/02/18)
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10ª QUESTÃO
Assinale a única alternativa na qual o item gramatical  se apresenta unicamente com a função de estabelecer um elo entre as QUE
orações e não com função remissiva.

a) que“... esvaziar as cadeias, especialmente de presos por crimes leves, exigiria mudanças  fogem à competência do Exército”.

b) que“ Até agora, tudo  se anunciou foram duas medidas: o bloqueio dos acessos ao Estado para impedir o fluxo de armas e drogas e o 

uso das tropas do Exército para executar uma varredura na Penitenciária...”.

c) que“ O plano para atingir essas metas é o  resta desconhecido – até mesmo pelo interventor, o general Walter Netto”.

d) que “... o militar foi pego de calças curtas pela nomeação, a ponto de ter de avisar levará alguns dias para tornar público seu plano de 

ação”.

e) que“O plano  resultou na vitória contra a criminalidade em Nova York e Medellin, como ocorre agora no Brasil, foi fruto de uma 

decisão política”.

11ª QUESTÃO

Alguns itens gramaticais promovem a articulação entre as ideias, evitando a repetição de termos. São formas referenciais, 

responsáveis pela coesão textual, a exemplo dos pronomes oblíquos e relativos e do próprio verbo, presentes no artigo, a seguir, de 

Roberto Pompeu de Toledo. Analise tais usos, de modo a responder ao que se pede.

Uma vez observado o emprego dos pronomes bem como do verbo em destaque no recorte supracitado, avalie as proposições a 

seguir com verdadeiro V ou falso F.

(    ) Os pronomes oblíquos “o” (L.5) e “os” (L.8) recuperam, respectivamente, as informações “lenço branco” e “os banquetes”.
(    ) O pronome relativo “em que” referindo-se a “um tempo” (L. 4) admite a substituição por “onde”, sem ferir a norma gramatical 

culta.
(    ) O verbo “fariam” (L.6) substitui toda a oração anterior, ao mesmo tempo em que introduz informação nova “agitar o celular”, o 

que só é possível porque “agitar” é verbo de ação.
(    ) O pronome relativo “em que” (L.7), na referência a “no cenário” admite a substituição por “no qual” e também por “onde”, sem 

ferir a norma gramatical culta.
(    ) O pronome relativo “que” (L.9) pode ser substituído, no contexto sob análise, por “o qual”, sem ferir a norma gramatical culta.

A sequência  é:CORRETA

a) F, V, V, F, F.

b) V, V, V, F, F.

c) V, F, V, F, V.

d) V, F, F, V, V.

e) F, F, V, V, V.

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15

DOIS BRASIS
“ O Brasil de Getúlio Vargas documentado no filme Imagens do Estado Novo, de

Eduardo Escorel, atualmente em cartaz, nos transporta a sete décadas atrás que até parecem
sete séculos. Era um tempo em que os homens, em vez de celular, traziam no bolso um
obrigatório lenço branco. Os fãs do brigadeiro Eduardo Gomes o agitavam em seus comícios
como hoje o fariam com um pisca-pisca de celulares. Os banquetes, em compridas mesas,
constituíam-se no cenário em que se faziam homenagens (e como se faziam homenagens!)
e se anunciavam programas de governo. Só homens, e brancos, os frequentavam. E o
pequeno ditador, que tinha o tique de saudar as multidões com um convulsivo aceno curto
(sem esticar o braço nem alçá-lo acima da cabeça), aparecia de preferência em companhia
de seus condestáveis, os generais Dutra e Góis Monteiro (ambos simpatizantes do
nazifacismo), ou cercado de uma massa de oficiais. Aos militares cabia a última palavra.
Eram os garantidores do regime e os desempatadores dos conflitos.

Garantidor do regime e desempatador dos conflitos é hoje, como convém a uma
democracia, o Supremo Tribunal Federal. [...]” (Roberto Pompeu de Toledo - VJ, 11/04 /18)

PÁGINA 08

P MS A 2 0 1 8 - P R O F E S S O R D E A R T E S



12ª QUESTÃO
Os fragmentos textuais de I a  foram retirados do artigo exposto em Veja, 14/02/18. Dele foram III    A , NÃO MATEM INDÚSTRIA
retirados os elementos de sequenciação, que estabelecem relações lógico-semânticas entre as orações. Sendo assim, preencha os 
espaços vazios com o conector que se adéque ao contexto, de forma a dar sentido ao texto.

I- O setor industrial brasileiro viabiliza, como demandante, o desenvolvimento de serviços de alto valor agregado, entre eles 

pesquisa, design, logística e marketing, para citar alguns. Isso significa que ___________ uma agricultura competitiva 

___________ um setor de comércio e serviços sofisticado, com atividades de alto valor agregado, dependem de uma indústria 

forte e moderna operando no país. Por essas e outras razões, a indústria continua sendo extremamente importante para o Brasil, 

___________ alguns analistas e membros do governo subestimem seus efeitos sobre o conjunto da atividade econômica. É 

inegável que, nos últimos anos, houve uma queda na participação da indústria no  brasileiro, mas é preciso ressaltar que esse é PIB

um fenômeno universal e irreversível.

II- A história prova que, ___________ o talento empreendedor brasileiro é apoiado por políticas adequadas, nossa indústria se 

mostra capaz de feitos extraordinários, viabilizando empresas que se tornaram líderes mundiais em seus segmentos. [...] 

Precisamos promover uma revolução no ambiente de negócios, nas regras e no modelo mental que orientam o tratamento ao 

empreendedor. 

III- A mobilização Empresarial pela Inovação, coordenada pela Confederação Nacional da Indústria ( ), reúne cerca de 200 CNI

líderes empresariais empenhados em implementar uma agenda de inovação e colaborar para a construção de políticas públicas 

que impulsionem a competitividade brasileira. [...]___________ todo esse esforço será vão ___________ não forem eliminadas 

as engrenagens da máquina mortífera destruidora de investimentos e empregos: o péssimo ambiente de negócios marcado por 

regras excessivas e incertezas que arruínam a capacidade empreendedora do país.

A sequência  dos conectores éCORRETA

a) tanto/quanto; não obstante; se; portanto; como.

b) seja/seja; ainda que; se; portanto; como.

c) tanto/como; porque; quando; portanto; se.

d) tanto/quanto; embora; quando; entretanto; se.

e) não só/mas também; por mais que; como; mas; pois.

Após a leitura do texto a seguir, recorte de uma reportagem, responda às questões 13, 14 e 15.

DESERTO

A porção de terra seca, sem vida e sem salvação, cresce no Nordeste

Numa das curvas que o São Francisco desenha ao atravessar os sertões onde Bahia e Pernambuco se encontram,
cresce um deserto. A cada sopro do vento, que quase nunca cessa, suas dunas despejam areia e sufocam lentamente o rio. Ele
se chama Surubabel e fica em Rodelas, Bahia. Chama a atenção porque se debruça sobre o São Francisco, a principal fonte de
água do Semiárido. Mas não é um ponto isolado. Integra um mapa em expansão, o das terras que viraram desertos no Semiárido
do Brasil. Um estudo inédito revela que elas somam 126.336 quilômetros quadrados – quase três vezes o tamanho do estado
do Rio de janeiro ou a metade do de São Paulo. São desertos criados pelo homem. Terras estéreis, sem salvação.

O mapa mostra o que já é deserto. Não se trata de área em risco, mas de fato consumado. Desertos são terras mortas.
Não ressuscitam, mas se expandem nutridos pela destruição que os gerou. “À medida que avançam, ameaçam a segurança
hídrica, alimentar e energética do Semiárido mais povoado do mundo, onde vivem 28,6 milhões de pessoas (14,5% da
população brasileira), alertou o principal autor do mapeamento, Humberto Barbosa, coordenador do Laboratório de Análise e
Processamento de Imagens de Satélites (Lapis), da Universidade Federal de Alagoas, e integrante do grupo de especialistas
em desertificação do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês) da ONU.
Em silêncio, por anos a desertificação tem seguido lenta e gradativa. Mas, quando se manifesta, é como a metástase de um
tumor que já tomou boa parte do organismo e para a qual não há remédio. “O deserto é o câncer da terra. Ele tem de ser
prevenido. É irreversível uma vez instalado. Nem com a chuva deixa de ser deserto”, salientou Barbosa. [...] A chuva semeia
mágica no sertão. [...] Mas, no deserto, a chuva não traz nada, nem mesmo a esperança. “Pode desabar o céu, chover o que
for, que não há resposta. Nada brota [...]”, afirmou Barbosa.

A seca recorde dos últimos sete anos, a pior em 100 anos de registro, foi a pá de cal num processo de degradação de
séculos. Em 1901, na nota de introdução de Os sertões, Euclides da Cunha disse que sua obra havia perdido a atualidade.
Estava enganado. Quase 120 anos depois, o ciclo de secas e destruição ainda aprisiona o Semiárido. E o homem é o
responsável. [...] “A transformação do Semiárido em deserto não precisou de mudança climática. Resultou de séculos de
exploração predatória associada à miséria, destacou Marcelo Tabarelli, professor da UFPE.

(Por Ana Lúcia Azevedo, ÉPOCA, 30/04/18)
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13ª QUESTÃO
Avalie os tópicos abaixo transcritos, propostos como paráfrases do conteúdo do texto-base:

I- O texto trata de um fenômeno que tem se revelado preocupante na região Nordeste – a expansão de desertos – e ilustra o caso do 
Surubabel, localizado em Rodela, Bahia, que desperta mais a atenção por se espalhar sobre o Rio São Francisco, que é a principal 
fonte de água do Semiárido.

II- Para ratificar a gravidade do problema, faz-se uso, no texto, do recurso da metáfora, em que se compara o modo como a 
desertificação se alastra ao desenvolvimento de um câncer, que, se descoberto tardiamente, quando a metástase já se espalhou, 
não é reversível, mesmo que venha a chuva.

III- Conforme o texto, o deserto de Surubabel não é um caso isolado; além disso, o processo de desertificação é antigo, sendo 
resultante dos longos períodos de seca vivenciados na região nordeste, como revela a frase: “Quase 120 anos depois (da 
publicação de ) o ciclo de secas e destruição ainda aprisiona o Semiárido.Os sertões

Pode-se afirmar que há falha de informatividade, ou seja, incompletude de informação em relação ao texto-base, no que está expresso 
apenas em

a) d) II III II e . I e .
b) e) II. I.
c) III.

14ª QUESTÃO
Sob o aspecto da organização microestrutural, o texto apresenta mecanismos variados de coesão referencial para garantir a 
textualidade. Analise as justificativas apresentadas na sequência e assinale verdadeiro V ou falso F. 

(    ) Ocorre retomada por meio do pronome demonstrativo, como evidencia o fragmento: “[O deserto] integra um mapa em expansão, 
o das terras que viraram desertos...”

(    ) Ocorre retomada por meio do pronome relativo em destaque no trecho: “Um estudo inédito revela que elas (terras desertas) 
somam 126.336 quilômetros quadrados.” 

(    ) Há retomada por meio do relativo “onde”, com valor explicativo, em: “À medida que avançam, ameaçam a segurança hídrica, 
alimentar e energética do Semiárido mais povoado do mundo, onde vivem 28,6 milhões de pessoas.” 

(    ) Ocorre retomada por meio de pronome oblíquo, exemplificado em: “Desertos são terras mortas. Não ressuscitam, mas se 
expandem nutridos pela destruição que os gerou.”

(    ) Ocorre retomada por meio do pronome relativo, conforme ilustrado em: “Pode desabar o céu, chover o que for, que não há 
resposta. Nada brota [...].”

A sequência  é:CORRETA

a) F, V, V, F, F. F, V, F, V, V.d) 
b) e) V, V, V, F, F. V, F, F, V, V.
c) V, F, V, V, F.

15ª QUESTÃO
Um aspecto que gera dificuldade quando do processo da escrita é a crase. Excetuados alguns casos especiais, a crase tem relação direta 
com a regência (verbal ou nominal), pois o uso do sinal de crase se dá por exemplo, quando ocorre a fusão de vogais – preposição “a” e 
artigo “a”. Portanto, antes de palavra feminina (No caso dos demonstrativos “aquele/aquilo”, se justifica por iniciarem com vogal). 
Considerando essa orientação, use o sinal de crase quando necessário, nos espaços vazios das citações textuais abaixo relacionadas.

I- ____ ____“Com os cenários de mudança climática, igualmente associada  ação humana, a desertificação tende  ganhar velocidade 
e tamanho”.

II- E o que há a combater e a debelar nos sertões do Norte - é o deserto. O martírio do homem, ale, é o reflexo de tortura maior [...]'. 
Referia-se ____ situação em fins do século  das terras junto a Canudos, no entorno do Raso da Catarina.XIX

III- “Quando a vegetação é removida e o solo fica exposto, começa a erosão.[...] Muitas vezes resta ____ quem vive ali se mudar”.
IV- “Mas, para os Tuxás, o Surubabel é um lar. Eles estão entre as 35 comunidades indígenas do Submédio São Francisco [...]. Ali fica 

o Raso da Catarina, conhecido pela extrema resistência da vegetação  falta de água”.____
V- “Os índios do deserto lutam pelo direito ____ terra no Supremo Tribunal Federal e aguardam que a União faça o levantamento 

fundiário”.

a) d) À /À – À – À – À – A A /À – A – A – À – A 
b) e) A /A – À – A – A – À À /A – À – A – À – À  
c) À /A – A – A – A – À 
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RACIOCÍNIO LÓGICO 
16ª QUESTÃO
Sejam  ,  ,  ,    os símbolos, respectivamente, dos seguintes conectivos lógicos: negação, disjunção, conjunção, condicional   ~ ˅ ˄ → ↔ e 
e bicondicional. Qual das alternativas abaixo corresponde aos itens omissos da última coluna da tabela abaixo (de cima para baixo), 
onde V representa a verdade e F a falsidade?

a) d) V F F F F F F F
b) e) V F V F V V V V
c) V V F F

17ª QUESTÃO
Sejam   ,  ,  , os símbolos, respectivamente, dos seguintes conectivos lógicos: negação, disjunção, conjunção, condicional ~ ˅ ˄ → ↔  e 
e bicondicional. Sabendo que os valores lógicos das proposições simples , ,  e  são, respectivamente, V, F, V e F, pode-se afirmar p q r s
sobre o valor lógico da proposição composta   :      ( )   queP p s p  r s→~ ˅ ˄ ↔
a) d) o valor lógico de  é a verdade.  é verdadeiro e falso.P P
b) e) o valor lógico de  é a falsidade.  não tem valor lógico.P P
c) não é possível determinar o valor lógico de .P

18ª QUESTÃO
Sejam  ,  ,  , os símbolos, respectivamente, dos seguintes conectivos lógicos: negação, disjunção, conjunção, condicional e ~ ˅ ˄ → e  ↔
bicondicional. Considere as proposições , ,  e  a seguir:A B C D

A p p q C p q p q :    (   )  : (   )   (   ) ˅ ~ ˄ ˄ ˄ ~ ˅
B p p D p q q :     :       ↔ ˅ →
É  afirmar queCORRETO

a) d) somente a proposição  é uma contingência. as proposições  e  são contingências.D A C
b) e) somente a proposição  é uma tautologia. todas as proposições são tautológicas.A
c) as proposições  e  são contradições.B C

19ª QUESTÃO
Sejam  e os símbolos, respectivamente, dos seguintes conectivos lógicos: negação, e condicional. Classifique cada uma das  ~ → 
afirmativas a seguir como verdadeira V ou falsa F

(    ) A proposição implica logicamente a proposição  se, e somente se, a condicional  é tautológica.P Q P    Q→
(    ) Negar que duas proposições são, ao mesmo tempo, verdadeiras equivale a afirmar que pelo menos uma delas é falsa.
(    ) A condicional   não é equivalente a condicional     .p  q q p→ →
(    ) ~ ~A condicional    é equivalente a condicional        .p  q q p→ →
A sequência  dessa classificação, éCORRETA

a) d) F F F F V F F F
b) e) V V V V V V V F
c) V F V F

20ª QUESTÃO
Em um laboratório de hematologia, uma equipe de 15 farmacêuticos deverá analisar um total de 666 exames. O número de exames 
analisados por cada farmacêutico deverá ser diretamente proporcional ao seu respectivo tempo de serviço. Sabe-se que 7 dos 15 
farmacêuticos têm 3 anos de serviço, 5 deles têm 5 anos de serviço, 2 têm 8 anos de serviço e apenas 1 dos farmacêuticos tem 12 anos de 
serviço. O total de exames que serão analisados pelo grupo mais jovem, em serviço, superará o número de exames que o grupo mais 
velho, em serviço, em um número igual a

a) d) 89. 81.
b) e) 108. 189.
c) 160.

p q r p Ù q q Ú ~ r p Ù q ® r ~ p « q Ú ~ r (p Ù q ® r) Ú (~ p« q Ú ~ r)
V V V V F V V ???
V V F V V F F F
V F V F F V V ???
V F F F F V V V
F V V F F V F ???
F V F F V V V V
F F V F F V F ???
F F F F F V F V
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21ª QUESTÃO
Conhece-se como Black Friday o dia em que é inaugurada a temporada de compras natalícias com significativas promoções em muitas 
lojas ao redor do mundo. É um dia depois do Dia de Ação de Graças nos Estados Unidos, ou seja, celebra-se no dia seguinte à 4º quinta-
feira do mês de novembro. Diante dessas informações, Ariosvaldo se programou para o Black Friday deste ano e decidiu o seguinte: 
“Se meu salário de novembro sair antes do Black Friday deste ano e se as promoções forem realmente boas, irei comprar uma  e uma TV
geladeira”. Sabendo que Ariosvaldo não comprou a geladeira no Black Friday, é  afirmar queCORRETO

a) O salário de novembro de Ariosvaldo não saiu antes do Black Friday ou que as promoções não foram boas.
b) Ariosvaldo também não comprou a .TV
c) O salário de novembro de Ariosvaldo saiu antes do Black Friday, mas as promoções não estavam boas.
d) Apesar de as promoções estarem boas, o salário de novembro de Ariosvaldo não saiu antes do Black Friday.
e) O salário de novembro de Ariosvaldo não saiu antes do Black Friday e, além disso, as promoções não estavam boas.

22ª QUESTÃO
A negação da condicional “Se a seleção brasileira for campeã da Copa do Mundo, o Brasil será o único hexacampeão mundial” é 
equivalente a

a) o Brasil não será campeão da Copa do Mundo e não será o único hexacampeão mundial.
b) o Brasil será campeão da Copa do Mundo e não será o único hexacampeão mundial.
c) se o Brasil não for campeão da Copa do Mundo, então o Brasil será o único hexacampeão mundial.
d) o Brasil não será campeão da Copa do Mundo e será o único hexacampeão mundial.
e) se o Brasil for campeão da Copa do Mundo, então o Brasil não será o único hexacampeão mundial.

23ª QUESTÃO
Sônia e Mariana são diretoras de duas escolas distintas e na semana que antecede o dia das crianças resolveram fazer uma tarde de 
atividades num parque da cidade para reunir todas as crianças das duas escolas. As atividades que foram desenvolvidas foram: 
amarelinha, pique-esconde e caça ao tesouro. Sabe-se que

- 58 crianças brincaram apenas de amarelinha
- 75 crianças brincaram de pique-esconde
- 32 crianças brincaram apenas de caça ao tesouro
- 47 crianças brincaram de amarelinha e pique-esconde
- 23 crianças brincaram de pique-esconde e caça ao tesouro
- 18 crianças brincaram das três brincadeiras

Sabendo-se que ao todo havia 207 crianças e que todas brincaram de pelo menos uma brincadeira, é  afirmar que a CORRETO
quantidade de crianças que brincaram apenas de amarelinha e caça ao tesouro foi de

a) d) 45. 43.
b) e) 47. 48.
c) 42.

24ª QUESTÃO
Márcia, Juliana e Beatriz são artesãs nas lojas A, B e C, não necessariamente nesta ordem. Sabe-se que cada uma trabalha em uma só 
loja e faz um só tipo de trabalho, a saber: crochê, tricô e ponto cruz, também não necessariamente nesta ordem. Sabe-se ainda que

- A artesã que trabalha na loja C faz tricô
- Beatriz trabalha na loja B
- Beatriz não faz ponto cruz
- Juliana não trabalha na loja C

É  afirmar queCORRETO

a) d) A artesã que faz crochê trabalha na loja C. Juliana faz ponto cruz.
b) e) Márcia trabalha na loja A. A artesã que faz ponto cruz trabalha na loja B.
c) Beatriz faz tricô.

25ª QUESTÃO
Qual é o 2018º termo da sequência abaixo?

a)  b) c) d) e)  
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PÁGINA 13

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
26ª QUESTÃO
A Literatura de folhetos tem início ao final do século , quando o fim da interdição à publicação de impressos foi decretado no Brasil XIX
a partir de 1808, permitindo a impressão dos primeiros jornais, obras literárias, dentre os quais, os primeiros cordéis que passam a ser 
sistematicamente produzidos e consumidos em larga escala no Nordeste. 

MELO, Rosilene Alves de. Arcanos do verso: Trajetória da Tipografia São Francisco em Juazeiro do Norte, 1926-1982. Fortaleza, 2003, p. 64-73. (Dissertação de 
Mestrado)

Atente para a informação abaixo e coloque V ou F para as afirmações que a complementam:

É  afirmar que Leandro Gomes de Barros é o “Pai” do Cordel por ser responsável pela chamada “indústria” artesanal de CORRETO
folheto, no Nordeste pelo (a)

(    ) pioneirismo na produção, sistematização do cordel, organização em redes de distribuição no interior da Paraíba e Pernambuco, 
expandindo para outros Estados do Brasil. 

(    ) grande volume de obras produzidas.
(    ) edição e reedição de folhetos estrangeiros.
(    ) qualidade artística de sua obra. 

O preenchimento  dos parênteses está na sentençaCORRETO

a) d) F, F, F, V. V, F, F, F.
b) e) F, V, F, F. V, F, F, V.
c) F, V, V, F.

27ª QUESTÃO
O paraibano Leandro Gomes de Barros influenciou muitas gerações de artistas, poetas, editores, cantadores, enfim, uma diversidade de 
escritores nordestinos e brasileiros. 
Dos três folhetos de cordel que inspiraram a obra “O Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna, dois são de autoria de Leandro 
Gomes de Barros.

Que folhetos são estes?

a) O Pavão Misterioso; Viagem a São Saruê.
b) A Vida de Cancão de Fogo e o seu Testamento.
c) O Cachorro dos Mortos; Juvenal e o Dragão.
d) História do Capitão do Navio; História da Princesa da Pedra Fina.
e) O Dinheiro - O Testamento do Cachorro, de 1909; O Cavalo que Defecava Dinheiro.

28ª QUESTÃO
“Romance. Folhetos. Estes dois termos correspondem a uma grande divisão feita pelos próprios produtores e consumidores, com base 
numa realidade material. E numa certa divisão de conteúdos. O  designa textos de 24, 32, 48 ou 64 páginas. Dado o alto custo Romance
de Produção, os romances com 48 e 64 páginas já não são mais publicados. O  é menor: tem 8 ou 16 páginas e, às vezes, até folheto
mesmo 4. Há também a , avulsa, onde se imprime uma oração ou uma canção.”folha volante

Autores de Cordel/ Seleção de textos e estudo por Marlyse Meyer. – São Paulo: Abril Educação, 1980. p. 96-100.

Associe as duas colunas, relacionando as categorias do cordel à definição: 

1. Folhetos de Acontecidos ou de Ocasião.    
2. Romances de Anti-herois.   
3. Folha Volante.           
4. Contos de Carochinha ou de Trancoso.     

(    ) Histórias com personagens do Folclore, sempre muito pobres, do tipo Pedro Malasartes.
(    ) Falam de príncipes fadas, monstros, feitiços, reinos encantados e dragões.
(    ) Tratam de um acontecimento imediato, ou seja, de fatos enunciados diariamente nos jornais.
(    ) Mensagens rápidas de caráter poético e panfletário.

A sequência  dessa associação é:CORRETA

a) d) 2, 4, 1, 3. 2, 3, 1, 4.
b) e) 1, 2, 3, 4. 4, 3, 2, 1.
c) 3, 1, 4, 2.
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29ª QUESTÃO
Um dos aspectos que mais chamam a atenção, ao se pegar em um folheto de Cordel, é a sua capa. Frequentemente, ela apresenta uma 
gravura, objetivando seduzir o leitor-ouvinte para o conteúdo do folheto e sua aquisição. As afirmações abaixo revelam uma 
diversidade de ilustrações possíveis na história das capas dos Folhetos de Cordel.

I- Os primeiros cordéis vinham com capa cega, ou seja, com simples recursos tipográficos, como vinhetas e outros adornos.

II- A Xilogravura é hoje a modalidade artística popular mais utilizada pelos poetas e editores para ilustrar o cordel que mais se 

popularizou, ao longo dos séculos, conquistando espaços fora do contexto do folheto para tornar-se um dos itens mais importantes 

de exportação de arte brasileira.

III- O Cordel conheceu igualmente os clichês a partir de um desenho e os cartões postais, trazendo imagens de artistas famosos do 

cinema. 

Está  o que se afirma emCORRETO

a) I.

b) I e .II

c) I,  e .II III

d) II III e .

e) I e .III

30ª QUESTÃO
“Os professores de arte conseguem os seus diplomas, mas eles são incapazes de prover uma educação artística e estética que forneça 
informação histórica, compreensão de uma gramática visual e compreensão do fazer artístico como auto-expressão.” 

BARBOSA, A. M. Arte-Educação no Brasil: realidade hoje e expectativas futuras. Tradução Sofia Fan. In: Estudos Avançados, p. 181, Relato encomendado pela 
UNESCO INSEA à , São Paulo, 1983.

A  assertiva de Ana Mae Barbosa é um triste relato da situação atual dos professores de arte no Brasil. 

A afirmação  está na alternativa:CORRETA

a) Precisam ainda de muito aprendizado para além do currículo dado pelas universidades.

b) Expõe a ineficácia dos diplomas em arte e o despreparo dos nossos professores, incapazes de transformar a sua prática sem o 

domínio de conceitos basilares.

c) Expõe a dura realidade do ensino de artes no Brasil.

d) Revela o despreparo dos professores de arte em lidar com a disciplina em sala de aula.

e) Privilegia o conhecimento em detrimento da aquisição de diplomas. 

31ª QUESTÃO
A Semana de Arte Moderna de 1922 foi um evento em que artistas e intelectuais brasileiros expressaram suas ideias e trabalhos. Figuras 
ilustres participaram ativamente da efervescência da Semana de 22, dentre as quais, podemos destacar artistas de grande 
reconhecimento internacional, a saber:

I- Di Cavalcante, Tarsila do Amaral, Anita Mafalti, Portinari, Djanira.

II- Mestre Vitalino, Artur Bispo Rosario, Nhô Caboclo, Mestre Didi.

III- Cartier Bresson, Francorli, Arsênio da Silva.

IV- Sivuca, Jackson do Pandeiro, Luiz Gonzaga.

V- Servulo Esmeraldo, Auguste Rodin, Daniel Burenn.

A partir do exposto, o único item cujo representante se adequa à Semana de 22, está na alternativa 

a) IV.

b) II.

c) III.

d) I.

e) V.
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32ª QUESTÃO
Sem os recursos tecnológicos da modernidade, como a fotografia, muitos artistas retrataram o modo de vida brasileiro através de 
pinturas e desenhos. Foram muitos os pintores que participaram da Missão Artística Francesa, organizada, no ano de 1816, por Dom 
João , deixando um grande legado artístico e documental do Brasil Colonial.VI

Imagens retiradas de: <http:www.google.com.br> em 20/05/2018.

 Imagem 1 Imagem 2: : .Um jantar brasileiro, 1827.    Dom Pedro  O ImperadorII

  Imagem 3 Imagem 4: :  .Roda de Capoeira.   Independência ou Morte

Observe as imagens acima e associe as duas colunas relacionando cada uma delas às respectivas autorias das pinturas e/ou descrição 
dos artistas e do que documentaram. 

1. Imagem: n° 1 

2. Imagem: n° 2 

3. Imagem: n° 3  

4. Imagem: n°4    

                                      
(    ) Johann Moritz Rugendas (1802-1858), pintor e desenhista alemão, chegou ao Brasil em 1821, contratado como desenhista da 

expedição científica. Pintou e escreveu sobre paisagens, costumes, folguedos e tipos humanos em diversas cidades brasileiras.
(    ) Jean Baptiste Debret (1768-1848) é um dos pintores franceses que participou da Missão Artística promovida pelo Rei Dom João 

VI. Documentou as paisagens e costumes do Brasil, especialmente do Rio de Janeiro. Escreveu Voyage pittoresque et historique 
au Brésil /Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. 

(    ) Um dos mais importantes pintores acadêmicos do Brasil, romancista, poeta, cientista, filósofo, político, teórico de arte, entre 
outros, Pedro Américo (1843-1905) é um exemplo de pintor documentalista, pois registrou em suas pinturas paisagens e 
acontecimentos. 

(    ) François-René Moreaux (1807-1860), pintor franco-brasileiro, que se consagrou, sobretudo, ao retrato, mas imortalizou 
paisagens e acontecimentos. Faleceu no Rio de Janeiro, aos 53 anos.

A correspondência  está na alternativa:CORRETA

a) 3, 1, 4, 2.

b) 3, 2, 1, 4.

c) 1, 3, 2, 4.

d) 2, 3, 4, 1.
e) 2, 3, 1, 4.
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33ª QUESTÃO
A Paraíba é o berço de grandes artistas. No campo das artes visuais, um nome se destacou como o primeiro expoente do Estado na arte 
brasileira. Aos 12 anos de idade, Pedro Américo impressionou o naturalista Louis Jacques Brunet, de passagem em Areia em missão 
científica na Paraíba. Pela precocidade e genialidade do jovem artista, Brunet o contratou para fazer parte do grupo com a missão de 
elaborar desenhos e outras ocorrências coletadas na viagem pelo Nordeste, por 20 meses. Mas a saga do artista não parou nessa missão.

Analise as proposições e coloque V para verdadeira e F para falsa, em relação à continuidade da carreira do pintor paraibano.

(    ) Foi estudar no Rio de Janeiro, no Colégio Pedro  e, em seguida, na Academia Imperial de Belas Artes, concluindo o curso muito II
jovem.

(    ) Patrocinado pelo próprio Imperador, viajou para a França, onde aperfeiçoou seus estudos na Escola de Belas Artes de Paris e na 
Sorbonne.

(    ) Produziu além da pintura, obras sobre botânica, ciências, filosofia e literatura.

O preenchimento  dos parênteses está na alternativaCORRETO

a) F, F, F.
b) V, F, V.
c) V, V, V.
d) F, V, V.
e) V, F, F.

34ª QUESTÃO
Na passagem do século  para o , as artes plásticas na Paraíba se mostraram intensamente diversificada, quer pela pluralidade de XX XXI
linguagens estéticas, quer pelo ritmo da produção, majoritariamente concentrada na capital do estado, onde as oportunidades de 
divulgação e de mercado são bem maiores. Muitos dos artistas paraibanos ganharam prestígio nacional e internacional em diferentes 
modalidades artísticas. 

Podemos citar alguns artistas paraibanos, cujas obras tornaram-se referência na arte paraibana e/ou brasileira.

1. Raul Córdula, Flávio Tavares, Miguel Santos, Sérgio Lucena.  
2. Breno de Mattos, Clovis Júnior, Pedro Osmar, Analice Uchôa, Dyógenes Chaves.
3. Rodolfo Athayde, José Rufino, Alice Vinagre, Sydney Azevedo, Antônio Paschoal.

Marque a alternativa sequencial em que há apenas artistas plásticos.

a) d) 2 e 3. 1 e 2.
b) e) 2. 1.
c) 3.

35ª QUESTÃO
O teatro paraibano tem sido reconhecido no Brasil não só pelos seus dramaturgos, expoentes como Paulo Pontes e Ariano Suassuna, 
como por grupos teatrais que desde os anos de 1960 se apresentam em festivais nacionais, alguns premiados, a exemplo do Teatro de 
Estudante da Paraíba ( ). Da capital ao interior, a cartografia dos teatros existentes na Paraíba revela a importância que vem TEP
alcançando as Artes, no cenário local, regional, nacional e internacional. A profusão de talentos paraibanos fez nascer ao menos um 
teatro em cada cidade.

Associe as duas colunas, relacionando as cidades aos seus respectivos teatros.

1. (    ) Areia Teatro Municipal Severino Cabral, inaugurado em 1963.    

2. (    ) Alagoa Grande Teatro Minerva, inaugurado em 1859.   

3. (    ) Campina Grande Teatro Santa Inês, inaugurado em 1905.     

4. (    ) João Pessoa Teatro Íracles Pires, 1985.     

5. (    ) Cajazeiras Teatro Santa Rosa, 1889.

A sequência  dessa associação é:CORRETA

a) d) 1, 2, 5, 4, 1. 3, 1, 2, 5, 4.
b) e) 3, 2, 5, 1, 4. 5, 1, 3, 2, 4.
c) 2, 5, 4, 2, 1.
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36ª QUESTÃO

A Feira 

Cantador
Serra acima está Campina

grande é a sua feira
tem gente de toda classe
da primeira à derradeira.

Tem gente besta e sabida
analfabeto e doutor

suspirando ombro a ombro
segundo as leis do Senhor.

Uns traz fardo na cabeça
no , no balaio caçoá

trouxa embrulho saco cesta, , , 
tudo serve é só pegar.

Vem o caminhão roncando. 
carroceria entupida

de gente que compra, vende
e sofre, mas ama a vida.

Se o pobre traz a esperança
escondida na cangalha

traz o malandro a peixeira
onde a morte se agasalha.

De toda parte chegando
honra e desonra ele tem

se uns vêm pra ser enganados
os que engana também vêm.

Noite se faz madrugada
manhã, tarde, anoitecer
na feira riso que é vida
gemido que é morrer.

RAMALHO EDUEPB, Maria de Lourdes Nunes. A Feira e o Trovador Encantado. Ria Lemaire (Org.). Campina Grande: , 2011, p. 89.

No fragmento do poema , texto da dramaturga Lourdes Nunes Ramalho há elementos estéticos da configuração das feiras A Feira
nordestinas, nos seus aspectos material e imaterial. 

Analise a(s) sentença(s) abaixo, observando a(s) proposta(s) que melhor descreve(m) o cenário da feira de Campina Grande e a sua 
cultura popular, segundo a autora.

1. Artefatos de feira: cangalha, fardo, balaio, caçoá, trouxa, embrulho, cesta, peixeira, saco.

2. Pobre, malandro, gente, analfabeto, doutor.

3. O cantador narrando em versos a realidade da feira, do povo sofrido e esperançoso, da cultura nordestina.

4. Morte, esperança, pobreza, amor.

Está  o que se afirma apenas em:CORRETO

a) 1 e 3.

b) 1 e 2.

c) 2, 3 e 4.

d) 3 e 4.

e) 2 e 4.
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37ª QUESTÃO
Conforme o texto  de Lourdes Ramalho o que se pode perceber na linguagem poética escolhida pela dramaturga.A Feira

1. O amor da escritora pela cultura de sua terra, ao retratar em quadras à moda das cantorias e da literatura de cordel o cotidiano local da 

população, com suas linguagens e modo de ser e agir.
2. O Conhecimento profundo da natureza do sertanejo.
3. A necessidade de por em cena a feira Central de Campina Grande, como elemento de compreensão da história da cidade, a realidade 

dos feirantes, mas, sobretudo, a riqueza e diversidade cultural do lugar.

Está  o que se afirma apenas em:CORRETO

a) d) 2. 1 e 3.
b) e) 2 e 3. 3.

c) 1.

38ª QUESTÃO
“O teatro de rua ou ‘sem teto’ segundo Pereira (2011) segue uma antiga tradição interpretativa, geralmente em espaços de grande 
circulação. É teatro feito na rua, sem palco, nem cenário, geralmente com improvisos e técnicas circenses. Na Paraíba, especializou-se 
nesse gênero o grupo quem tem boca é pra gritar, criado em 1989 e dirigido por Humberto Lopes, encenando Trupizupe, o Raio da 
Silibrina, entre outros.” 

SILVA JÚNIOR GRAFSET , Francisco Pereira da. Paraíba: Memória Cultural. João Pessoa: Editora , 2011.

A autoria do texto é de um respeitado escritor paraibano, poeta, músico, tradutor, pesquisador da cultura popular e fantástica e da ficção 
científica. Sua obra transcende as fronteiras da Paraíba. 

Identifique a autoria da obra marcada em itálico.

a) Altimar Pimentel.
b) Ariano Suassuna.
c) Bráulio Tavares.
d) Lourdes Ramalho.
e) Fernando Teixeira.

39ª QUESTÃO
No fim da Idade Média europeia surgiu um movimento chamado Renascimento, no século , na Itália, e difundiu-se por toda XIV
Europa, durante os séculos  e . Grandes nomes se destacaram, sem, portanto, se igualar à genialidade de um pintor oriundo de XV XVI
Vinci. Certa vez, indagado por suas habilidades, prontamente listou que era: “engenheiro, cientista, projetista e pintava um pouco”. 
Frequentou pouco as escolas tradicionais. Era apaixonado pela ciência e investigava a natureza em busca de respostas para suas 
perguntas. Até hoje seus desenhos e anotações continuam impressionando pela genialidade.

A partir dos elementos contextuais, identifique o pintor da obra  (um afresco pintado em uma das paredes da Capela A Santa Ceia
Sistina) e da , um dos quadros mais célebres da história da arte, exposto no Louvre em Paris.Gioconda

Trata-se de 

a) d) Lorenzo di Credi (1459-1537). Leonardo Da Vinci (1452-1519).
b) e) Andrea del Verrocchio (1435-1488).  Rafael (1483-1520).
c) Michelangelo (1475-1564).

40ª QUESTÃO
Associe a Coluna 1ª com a Coluna 2ª para identificar a que artistas e movimentos pertencem as seguintes obras:

1. (    ) Vaso com doze girassóis - 1888. Salvador Dali, Surrealismo.   

2. (    ) O Minotauro, 1933. Edvard Munch, Expressionismo.     

3. (    ) O Grito, 1893. Pablo Picasso, Cubismo.      

4. (    ) A persistência da memória -1931. Vincent Van Gogh, Impressionismo.  

Indique a sequência :CORRETA

a) d) 4, 2, 3, 1. 1, 2, 3, 4.
b) e) 3, 2, 1, 4. 4, 3, 1, 2.
c) 4, 3, 2, 1.
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